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Criatividade, autoestima, sociabilidade e interesse por 
literatura e artes. Estas são algumas das habilidades 
que desenvolvem os estudantes da oficina oferecida 
pelo grupo Teatro da Pedra em Caetano Lopes, 
distrito de Jeceaba.

“Para nós, o teatro é uma prática de liberdade. 
Proporciona a autonomia, o autoconhecimento, a 
coletividade e a comunicação entre os participantes. 
Isso os torna mais ativos na comunidade, participando 
do desenvolvimento local.” – Rosilindia de Souza, 
Presidente da Associação De Moradores e Amigos de 
Caetano Lopes.

O projeto Encontro de Saberes – As Estórias de 
Jeceaba promove um reencontro da cidade com a 
sua história. Na primeira parte, os alunos entram 
em contato com a linguagem do teatro e fazem 

Como parte do Plano de Ação de Emergência para 
Barragens de Mineração (PAEBM), entre setembro e 
outubro, agentes de campo visitaram cerca de 2600 
edificações de Jeceaba mapeadas próximas e dentro 
da Zona de Autossalvamento (ZAS) da barragem 7, 
na mina de Viga, para levantamento de dados sociais 
dos moradores. A ação é de caráter preventivo e foi 
feita em conjunto com a Defesa Civil Municipal para 
o planejamento da infraestrutura e atendimento 
às comunidades em caso de emergência com 
barragens, além de cumprir a legislação e demais 
normativos vigentes.

Os jeceabenses tiveram a oportunidade de tirar dúvidas 
e aprender mais sobre a importância da prática da 
cultura de prevenção no município, como a identificação 
de placas, o funcionamento do sistema de alerta e 
alarme, o mapa de inundação, formas seguras de 
evacuação e demais itens do Plano.

Valorização da arte e da cultura popular

pesquisas sobre as histórias da cidade. Depois, vão 
iniciar um processo de construção de narrativas 
em forma de contações de histórias e pequenos 
espetáculos. A iniciativa é feita em parceria com a 
AMACL e tem apoio da Vale.

Projeto Encontro de Saberes valorização da cultura local

Reforço na cultura de prevenção

Também foi feito o mapeamento fotográfico das vias ao 
redor e inseridas na ZAS, para apoiar no planejamento 
das ações de campo futuras, na leitura do território, 
dentre outros pontos.
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Como a barragem 7 é monitorada?

A barragem 7 é inspecionada e monitorada 24 horas por dia, sete dias por semana, pelas equipes de campo e pelo 
Centro de Monitoramento Geotécnico (CMG). Para fornecer dados precisos, são utilizados instrumentos de alta 
tecnologia, que fornecem informações em tempo real. Conheça a função de alguns deles:

Piezômetros: medir a pressão estática ou a 
compressibilidade de água dentro do aterro da barragem

Medidores de nível de água:  avaliam e auxiliam o 
acompanhamento da drenagem interna

Medidores de vazão:  medidor de água que sai da drenagem 
interna e sua filtração

Régua linimétrica: acompanha e 
controla o nível de água existente no 
reservatório.

A barragem 7 não possui nível de emergência

Visando a melhoria da segurança, a Vale está realizando obras de reforço na estrutura da 
barragem 7. Entre agosto de 2022 e junho de 2023, as obras serão realizadas de segunda 
a sexta-feira, das 7h30 às 4h30. Destacamos que não houve alteração nas condições de 
segurança da barragem, que se encontra dentro dos padrões estabelecidos pelos órgãos 
reguladores competentes, com Declaração de Condição de Estabilidade positiva Abra o vídeo 
pelo QR Code e saiba mais sobre como estamos reforçando a segurança da barragem 7.


